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O l ivro Maldita Guerra de F ranc i sco D o r a t i o t o t e m c o m o e i x o c e n ­

tral a nar ra t iva s e q ü e n c i a l das ba ta lhas da G u e r r a do Pa ragua i , p r e c e d i ­

da de u m a avisada e x p o s i ç ã o sob re suas m o t i v a ç õ e s imed ia t a s e m e s m o 

d e r e m o t a s o r i g e n s co lon ia i s . Ass im desc r i to p o d e p a r e c e r q u e n a d a d e 

n o v o n o s reserva esse l ivro c o m 4 8 5 pág inas d e t e x t o c o r r i d o . N o 

e n t a n t o , ele é s u r p r e e n d e n t e e i n o v a d o r , p e l o m e n o s d e n t r o da b i b l i o ­

grafia sobre o t e m a . 

O q u e o faz d e f i n i t i v a m e n t e í m p a r , s e m d e i x a r de l a d o a l i n g u a g e m 

leve e f luen te , a e d i ç ã o c u i d a d o s a e a pesquisa p r o f u n d a , é q u e o A u t o r , 

a p a i x o n a d o confesso p e l o t e m a , d e u à na r ra t iva s o b r e a G u e r r a do 

Paragua i o m o v i m e n t o e o t e m p o da p r ó p r i a g u e r r a . N ã o se saberá se 

c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n t e m e n t e F ranc i sco D o r a t i o t o c h e g o u a essa 

c o n s t r u ç ã o l i terár ia , mas é ela q u e faz do l ivro a p r i m e i r a o b r a , d e n t r e 

tantas c o n h e c i d a s sobre m i l i t a r i s m o e po l í t i ca no p e r í o d o , q u e vai f i ­

n a l m e n t e p r o p o r c i o n a r acesso à r ea l idade d a q u e l a g u e r r a ao g r a n d e 

p ú b l i c o brasi le i ro . S e m abd ica r d o t r aba lho c ien t í f ico , D o r a t i o t o e n ­

c o n t r o u a í a f o r m a a d e q u a d a , quase c inema tog rá f i ca , para c o n s t r u i r sua 

c o n t r i b u i ç ã o . Em c o n s e q ü ê n c i a a l e i tu ra flui fácil e o q u e está p o r v i r é 

s e m p r e a t r aen te . 

É necessá r io q u e se diga q u e a rea l idade aqu i revelada f icou a té h o j e 

s u b m e r s a , seja pe los c o n h e c i d o s cân t i cos ufanistas , seja p o r c o n s e n t i d o 

r eca lque de algo q u e n ã o valia a p e n a ser revis i tado. A p r o v e i t a n d o - s e da 

l i be r ação de fontes d o m é s t i c a s q u e d o r m i t a v a m n o s a rqu ivos , e s o b r e ­

t u d o das fontes i n t e r n a c i o n a i s , F ranc i sco D o r a t i o t o n o s ap re sen t a o seu 
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re la to , l o n g o c o m o a p r ó p r i a G u e r r a , n o b o j o d e u m a nar ra t iva n u n c a 

i n g ê n u a , e q u e abre r e g u l a r m e n t e espaços para i m p o r t a n t e s e essenciais 

d igressões , a p r o v e i t a n d o - s e d o l o n g o t e m p o in te rca la r e n t r e o s c o m ­

ba tes e as ba ta lhas , um p r e n u n c i o do q u e seria mais t a rde a P r i m e i r a 

G u e r r a M u n d i a l , esta, n o e n t a n t o , d e m e n o r d u r a ç ã o . 

Q u e d ig ressões são essas? São c o n s i d e r a ç õ e s sobre aspec tos e c o n ô ­

m i c o s , c o m e r c i a i s e d i p l o m á t i c o s q u e e n v o l v e r a m a G u e r r a e os vár ios 

países. S o b r e a o p i n i ã o púb l ica d is tan te , sobre a in t ensa p re sença das 

m u l h e r e s no c e n á r i o mais c a n d e n t e das bata lhas , sob re a c o n s t r u ç ã o 

dos m i t o s e d o s ve rdade i ros h e r ó i s . T a m b é m de r e c o r d a ç õ e s s o b r e as 

fer idas l a t en t e s c a tuan te s q u e d a t a v a m da G u e r r a da Cisp la t ina . S o b r e 

a p a r t i c i p a ç ã o dos escravos na G u e r r a , n ã o só do l a d o brasi le i ro , talvez 

de todas as d igressões a mais b e m e l abo rada . S o b r e d o e n ç a s e f o m e , 

c o n d i ç õ e s q u a s e q u e p e r m a n e n t e s d u r a n t e o i n f e r n o inf in i to . 

A t é a l g u m a s d ig ressões , ve ladas , d e c u n h o p s i c o l ó g i c o p o d e m o s 

e n c o n t r a r a o l o n g o d o t ex to . T a m b é m e n c o n t r a m o s i n c i d e n t a l m e n t e 

c u r i o s i d a d e s — c o m o p o r e x e m p l o o p a d r e q u e q u e r i a c o n v e r t e r p r o ­

tes tantes e m u l h e r e s " p e r d i d a s " , em p l e n o ca lor das carni f ic inas . . . (p. 

2 8 9 ) , c e n a essa q u e n o s r e m e t e , mais u m a vez , ao ca lo r das c ruzadas e ao 

m e l h o r r o t e i r o c i n e m a t o g r á f i c o . 

A l e i t u r a dessas c o n s i d e r a ç õ e s de a p o i o n o s c o n v e n c e ter s ido o 

t e m p o e m q u e a s a r m a s s e ca lavam m e l h o r a p r o v e i t a d o p e l o A u t o r d o 

q u e pe lo s g e n e r a i s e c o m a n d a n t e s q u e faz iam a G u e r r a . S o b r e este 

l a rgo t e m p o d o s c o m a n d a n t e s e gene ra i s , o q u e se p e r c e b e é q u e , do 

l a d o bras i le i ro , a G u e r r a s e m p r e foi t ravada em c o n d i ç õ e s de d e s c o n h e ­

c i m e n t o do t e r r e n o e p o r u m a força a r m a d a e o r g a n i z a d a às pressas, e 

n o l i tora l , e q u e p e n e t r a v a pela p r i m e i r a v e z n u m ser tão , c o m o s e m p r e 

d e s c o n h e c i d o , s ó q u e agora t a m b é m p a n t a n o s o . D a í o t e m p o i n t e r c a ­

lar se rv i r m u i t o p o u c o aos fins mi l i t a res e m u i t o aos c o m e r c i a i s . 

A g u e r r a in ic ia l de c a m p a n h a c e d e l o g o lugar à g u e r r a de pos i ções e 

t r i n c h e i r a s , o n d e se revela a i n c o m p a t i b i l i d a d e cu l tu ra l c o m o p l a n e j a ­

m e n t o ; o i m p r o v i s o e o v o l u n t a r i s m o t o m a m c o n t a de p a r t e a p a r t e , 

c o m e x c e ç ã o d o s felizes c o m e r c i a n t e s q u e , tal qua l u m c o r o g r e g o , 

a s s u m e m a c e n a a té a p r ó x i m a t e m p e s t a d e . É j u s t a m e n t e a í q u e i n c i ­

d e n t a l m e n t e o A u t o r n o s dá o p a n o de f u n d o no q u a l g e r m i n a m as 

c o n t r a d i ç õ e s i n t e r n a s d e cada país b e l i g e r a n t e , c o m e x c e ç ã o d o m o ­

no l í t i co P a r a g u a i . 

Na A r g e n t i n a , o e m b a t e de duas g e o - p o l í t i c a s conf l i t an tes , a dos 

c o n f e d e r a d o s e a dos p o r t e n h o s ; no Brasi l , l iberais e c o n s e r v a d o r e s 

q u e r e n d o i m p r i m i r às ar tes da g u e r r a suas v isões de m u n d o e interesses 
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pa r t i cu l a r e s ; no U r u g u a i , o v e r d a d e i r o e s p a ç o m o t i v a d o r das t e n s õ e s — 

i n v a d i d o p e l o Brasil em o u t u b r o de 1 8 6 4 —, c o l o r a d o s e b l a n c o s d i s p u ­

t a n d o al ianças ex t e rnas para c o n s o l i d a r suas pos i ções . N o t a b u l e i r o d a 

g u e r r a ve rdade i r a essas c o n t r a d i ç õ e s a c a b a m p o r ec lodi r , m e s m o c o m 

o selo da Tr íp l ice A l i ança e n t r e esses países. D a í , u m a das m a i s fo r tes 

r azões para a l onga d u r a ç ã o da g u e r r a . 

D o r a t i o t o dest roi vá r io s m i t o s e e n g a n o s a l i m e n t a d o s a o l o n g o d o 

t e m p o na h is tor iograf ia , a c o m e ç a r p e l o c o n s p i r a c i o n i s m o da I n g l a t e r ­

ra, p a s s a n d o pe la m a l i g n i d a d e satânica dos adversár ios e t e r m i n a n d o 

p e l o q u a d r o o n d e t an tos m i t o s e f raudes p o n t i f i c a r a m , s o b o m a n t o do 

sac rossan to c o r p o r a t i v i s m o luso-bras i l e i ro . 

A p a i s a g e m caud i lhesca , p r ó p r i a do p e r í o d o dos p r i m e i r o s passos da 

f o r m a ç ã o dos Es t ados N a c i o n a i s no Pra ta , e q u e inc lu i o R i o G r a n d e 

do Sul , s e m p r e foi um ce le i ro de g r u p o s e facções , cuja d i n â m i c a a t é 

a g o r a ma i s emba ra lhava do q u e esclarecia as m o t i v a ç õ e s da G u e r r a . A 

i n t e r c o r r ê n c i a d e u m s e m - n ú m e r o d e n o m e s d e chefes p o l í t i c o s j á é 

u m i n d i c a d o r desse q u a d r o c o m p l e x o . D o r a t i o t o d e s c o r t i n a essa d i n â ­

m i c a , a p r e s e n t a n d o , f i n a l m e n t e s e m p a i x õ e s , o p o r q u ê da G u e r r a t e r se 

t o r n a d o inev i táve l , s e m d e i x a r de l a d o a c o n s i d e r a ç ã o s o b r e a a t u a ç ã o 

de cer tas es t ru tu ras ps ico lóg icas . 

A p a r t i r daí es tavam l i b e r a d o s os deuses da m o r t e e a f luênc ia de um 

t e m p o q u e apontava para o in f in i to r e l ig ioso i b é r i c o , u m a b u s c a a távica 

das raizes das c ruzadas . T e m - s e a i m p r e s s ã o de q u e a p a r t i r da í t o d o s 

c o m b a t i a m o ma l . 

É p o r isso que , m a l g r a d o a G u e r r a t e r t i d o tantas c o n s e q ü ê n c i a s 

e c o n ô m i c a s , o e s tud ioso q u e a visitar i m b u í d o do r a c i o n a l i s m o da E c o ­

n o m i a estará p e r d i d o n u m t e m p o q u e n ã o é seu . O A u t o r f e l i z m e n t e 

n ã o se p e r d e , antes r e n d e - s e ao t e m p o p r ó p r i o d a q u e l e m o m e n t o , e tal 

qua l o g r a n d e Caxias , p a r e c e c o n t a m i n a d o p o r u m t e m p o q u e n ã o s e 

acaba . U m t e m p o n o qua l a s vidas n ã o t ê m valor . U m t e m p o e m q u e a s 

estat íst icas demográ f i cas s o a m es t ranhas . Es te é o g r a n d e t r u n f o do 

l ivro. A o A u t o r n ã o é e s t r anha a q u e s t ã o e c o n ô m i c a . A o c o n t r á r i o 

m o s t r a - s e s u f i c i e n t e m e n t e avisado, m a s n ã o a b a n d o n a o c ruc i a l : o c e ­

n á r i o s a n g r e n t o das c ruzadas . 

O q u e f icou d i to a c i m a exp l ica t a m b é m , após a l e i tu ra do l ivro , a 

i n c o m p a t i b i l i d a d e da d i p l o m a c i a para l idar c o m a rea l idade q u e e c l o d i u 

n a q u e l a r eg ião . A d i p l o m a c i a cons t i t u i um es tág io da r azão no q u a l a 

a d e q u a ç ã o dos m e i o s a c e r t o s fins e in teresses é a jus t i f icat iva de sua 

ex i s t ênc ia . D a í , c o m o m o s t r a D o r a t i o t o , a v i t ó r i a d i p l o m á t i c a ser i d e n ­

tificada c o m o a v i t ó r i a dos covardes , a v i t ó r i a dos p u n h o s de r e n d a , só 
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o s a n g u e j o r r a d o p o d e n d o res taurar v e r d a d e i r a m e n t e a h o n r a . A d e ­

fecção de P a r a n h o s , antes da G u e r r a , fica s e n d o e m b l e m á t i c a a esse 

respe i to . A sua vo l t a ao c e n á r i o d a r - s e - á no fim (do t e x t o e da G u e r r a ) 

q u a n d o , e x a u r i d a s as forças e s a tu rados os espí r i tos , a d i p l o m a c i a e n ­

c o n t r a de n o v o o seu espaço . O d e s e n r o l a r das ba ta lhas , p o r t a n t o , é o 

i n g r e d i e n t e m a i s g e n u í n o h i s t o r i c a m e n t e ; e 6 a e le q u e D o r a t i o t o 

j u s t i f i c a d a m e n t e mais se ded ica . 

I n i c i a m - s e as a ç õ e s pela ap reensão , nas i m e d i a ç õ e s de Assunção , do 

n a v i o " M a r q u ê s d e O l i n d a " , e m represália à invasão d o U r u g u a i . E r a 

um p e q u e n o v a p o r m o v i d o a rodas , e q u e t r anspor t ava o n o v o Pres i ­

d e n t e da P r o v í n c i a de M a t o Grosso , a qua l seria l o g o em seguida i n v a ­

d ida pelas forças de S o l a n o L o p e s . Só aí, tardia e l e n t a m e n t e , se inicia a 

m o b i l i z a ç ã o i m p e r i a l d e forças t e r res t res , q u e m a r c a r i a m para s e m p r e 

as h is tór ias das c idades de C a m p i n a s e U b e r a b a , rotas da resistência. 

M a s , o p a l c o l o g o se transfere para C o r r i e n t e s e o R i o G r a n d e do Sul , 

t e r ra do co ra jo so e h e r ó i c o O s ó r i o , o n d e a p r e s e n ç a física do I m p e r a ­

d o r P e d r o II da rá o e s t í m u l o p r o p u l s o r pa ra a r e c u p e r a ç ã o das terras 

invadidas . N e s s e passo, e em vá r io s o u t r o s do l ivro, D o r a t i o t o n ã o se 

e x i m e de a p r e s e n t a r suas cr í t icas à G u a r d a N a c i o n a l , força a r m a d a s e -

n h o r i a l insens íve l ao c h a m a m e n t o da G u e r r a , e q u e i r ia i n d u z i r a fo r ­

m a ç ã o dos g r u p o s de V o l u n t á r i o s da Pá t r i a e o i n í c i o da m o b i l i z a ç ã o 

dos escravos, aos qua is se oferecia a a lforr ia . P o r o u t r o l ado , s e m ser 

o b j e t o de d e t i d a e clara expos i ção , D o r a t i o t o de ixa t a m b é m sob o es ­

t i g m a da i n a d e q u a ç ã o a M a r i n h a I m p e r i a l , força c e r t a m e n t e c o r p o -

rativista q u e c o n t a v a c o m o exp res so r e c o n h e c i m e n t o e g lor i f icação 

d o I m p e r a d o r , c o m a n d a d a p o r u m a p e r s o n a l i d a d e c o n t r o v e r t i d a e far-

fa lhuda . A o I m p e r a d o r , c o n t u d o , D o r a t i o t o pres ta , p o r várias vezes , 

h o m e n a g e n s e r e c o n h e c i m e n t o pe la j u s t e z a de suas dec i sões . 

A i n d a no e s p a ç o d e d i c a d o às p e r s o n a l i d a d e s , o l ivro exal ta , ao q u e 

p a r e c e j u s t i f i c a d a m e n t e , a do che fe das Forças Al iadas , o P r e s i d e n t e a r ­

g e n t i n o B a r t o l o m é M i t r e , cu jo c o m p o r t a m e n t o foi s e m p r e m a r c a d o 

p o r p o n d e r a ç ã o e l ea ldade , m a l g r a d o esta n u n c a ter s ido r e c o n h e c i d a 

n o R i o d e J a n e i r o . N o e n t a n t o , c o m o m o s t r a o A u t o r , a sua subs t i t u i ­

ção n o p o d e r fez r ec rudesce r , e m 1 8 6 9 , o s t rad ic iona i s e m b a t e s g e o -

po l í t i cos e n t r e B u e n o s Aires e o R i o de Jane i ro , q u e v i n h a m desde o 

T r a t a d o d e M a d r i d . 

O l ivro está d i v i d i d o em c i n c o g r a n d e s cap í tu los , cu jos t í tu los c o r ­

r o b o r a m a i n s p i r a ç ã o fo rma l q u e o a n i m a . O p r i m e i r o "Tempestade no 

Prata", no q u a l se a d e n s a m as forças para a G u e r r a ; o s e g u n d o "O Pa­

raguai ataca: O Fracasso da. Guerra Relâmpago" q u e r e c o b r e a invasão do 
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M a t o Gros so até o a t a q u e ao R i o G r a n d e do Sul . "A Guerra de Posições 

(1866/7)"dá t í t u lo ao t e r ce i ro c a p í t u l o em q u e se ma te r i a l i za a b a t a l h a 

de C u r u p a i t i após a v i t ó r i a aliada de T u i u t i ; o q u a r t o t e m p o r t í t u l o 

"1868: O Ano Decisivo" d u r a n t e o qua l i m p o r t a n t e s ba ta lhas t i v e r a m 

l u g a r — H u m a i t á a p r i n c í p i o , I t o r o r ó , A v a í e L o m a s Valent inas , q u e p r e ­

c i p i t a m o d e s l o c a m e n t o da G u e r r a para o i n t e r i o r do Paragua i . E , f i ­

n a l m e n t e , "Caça a Solano Lopes" é o t í t u lo das ú l t imas ações q u e v ã o 

d e s d e a re t i rada de Cax ias a té o g rave f e r i m e n t o de O s ó r i o em Avaí e 

a m o r t e de S o l a n o L o p e s . 

C o m o n ã o p o d e r i a de ixa r de ser, a u l t r apas sagem da for ta leza de 

H u m a i t á é a cena mais b e m c o n s t r u í d a no re la to l i nea r das ba ta lhas . 

S i t uada e s t r a t e g i c a m e n t e n u m dos m e a n d r o s d o R i o Pa ragua i , essa f o r ­

taleza con t ro l ava o f luxo naval em d i r e ç ã o a Assunção , e era o p i lar 

c en t r a l do s i s tema defens ivo de um país s e m forças navais c o m o era a 

n a ç ã o g u a r a n i , j á q u e seus p o u c o s ba rcos t i n h a m s ido p e r d i d o s n a b a t a ­

lha do R i a c h u e l o . Ul t rapassá- la significava c o r t a r o seu a b a s t e c i m e n t o , 

o q u e f i n a l m e n t e foi fei to , após ma i s de um a n o de ensaios e t en ta t ivas . 

F o i das v i tó r i a s aliadas a mais e s t ra tég ica e a mais l en ta . Do l a d o do 

Pa ragua i , a mais i m p o r t a n t e v i tó r i a fora , em fins de 1866, a de C u r u p a i t i , 

q u e p r o v o c o u for te d e s e s t í m u l o nas t ropas , e m e s m o nos g o v e r n o s da 

Al i ança . 

A c o n t i n u i d a d e da g u e r r a d e p o i s de C u r u p a i t i , q u e l evou C a x i a s de 

vol ta às a r m a s e f i n a l m e n t e à v i t ó r i a de H u m a i t á , d e v e u - s e à p o s i ç ã o 

pessoal do I m p e r a d o r . Ela refletia a i m p o r t â n c i a do t e r r i t ó r i o no e x e r ­

c íc io d a dinast ia , c o m d e s c o n s i d e r a ç ã o q u a s e q u e o l í m p i c a pe los c o n s ­

t r a n g i m e n t o s e c o n ô m i c o s e h u m a n o s . Vár ios an tecessores d o I m p e r a ­

d o r h a v i a m s e c o m p o r t a d o d a m e s m a m a n e i r a n o exe rc í c io d o p o d e r 

e m P o r t u g a l . E r a m p o r é m o u t r o s t e m p o s e o u t r o s valores . 

O c e r t o é q u e a t e n a z p e r s e g u i ç ã o de S o l a n o L o p e s a té o e x t r e m o 

final p a r e c e m e s m o t e r s ido u m a d i r e t r i z e m a n a d a d i r e t a m e n t e d o I m ­

p e r a d o r , e q u e , s e g u n d o D o r a t i o t o , n ã o t e r i a o c o r r i d o se d e p e n d e s s e 

dos chefes mi l i ta res brasi leiros e m a ç ã o n o c a m p o d e ba ta lha . Afinal 

t o d o s e r a m pa t r io ta s , mas n ã o s e s e n t i a m p e s s o a l m e n t e a f rontados , c o m o 

era o caso do I m p e r a d o r . E m e n o s a i n d a o n ã o p o u p a d o (pelo A u t o r e 

p e l o I m p e r a d o r ) C o n d e d ' E u , da famíl ia real, e q u e subs t i tu iu C a x i a s 

n o c o m a n d o das t ropas e m abr i l d e 1869. 

S o b o c o m a n d o desse p r í n c i p e vár ias a t roc idades f o r a m c o m e t i d a s , 

j á q u e ao final a resis tência era i n e x i s t e n t e . M a s , a t roc idades s e m p r e 

o c o r r e r a m de l a d o a l ado , ao l o n g o d o s vá r io s e cansat ivos a n o s de 

ba ta lha , em m e i o a p â n t a n o s , f o m e , d o e n ç a s e c o r p o s d e s n u d o s . 
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C o m o f i cou d i t o ac ima , este l ivro abr i rá vastos e i n é d i t o s c a m p o s de 

pesquisa . D e n t r e o s m e s m o s de s t aco dois — u m n o d o m í n i o d a p s i c o l o ­

gia e o u t r o d e c u n h o g e n e a l ó g i c o , a m b o s s u g e r i d o s p e l o t e x t o . 

O p r i m e i r o sob re a fil iação de S o l a n o L o p e s , o s e g u n d o sobre a 

f i l i ação de F ranc ia . Há i n d i c a ç õ e s sobre o s u p o s t o fato de S o l a n o L o p e s 

n ã o t e r t i d o a m e s m a p a t e r n i d a d e de seus i r m ã o s . É plausível a h i p ó t e s e 

de q u e ele soubesse disso, o q u e seria um i n d í c i o i m p o r t a n t e para a 

c o n s t r u ç ã o de sua e s t ru tu ra ps i co lóg ica e para a exp l i c ação do p o r q u ê 

ele execu tava p a r e n t e s e o u t r o s p r ó x i m o s , inclusive i r m ã o s . Os e s tudos 

sobre p e r s o n a l i d a d e au to r i t á r i a , q u e t i v e r a m o r i g e m n a soc io log ia n o r ­

t e - a m e r i c a n a , p o d e r i a m servi r c o m o referência nesse caso. 

O o u t r o fato, q u e m u i t o c h a m o u a m i n h a a t e n ç ã o , foi o da a lusão à 

o r i g e m pau l i s t a d o p r i m e i r o g o v e r n a n t e d o P a r a g u a i , J o s é G a s p a r 

R o d r i g u e s de F ranc i a , o qual em v e r d a d e p o d e r i a t e r s ido França . Es te 

i n d í c i o vai d e e n c o n t r o aos t r aba lhos d e S é r g i o B u a r q u e d e H o l a n d a 

sobre o O e s t e , o n d e te r ia s ido es tabe lec ida u m a c o n t i n u i d a d e cu l tu ra l 

e de in teresses e n t r e o Pa ragua i e São Pau lo , c o n s t r u í d a d u r a n t e a u n i ­

f icação das c o r o a s ibé r icas , a qua l d u r o u sessenta anos . Essa c o m u n h ã o 

te r ia for jado um s e n t i m e n t o a n t i - l u s i t a n o nas ter ras paul is tas ( e t a m ­

b é m paragua ias ) , q u e vir ia aflorar n a G u e r r a dos E m b o a b a s , c u r i o s a ­

m e n t e c o m prá t icas d e v io l ênc ia s e m e l h a n t e s à s d a G u e r r a d o Paragua i . 

D e p e n d e n d o da ó t ica , essa G u e r r a p o d e r i a t a m b é m ser vis ta c o m o a 

lu ta dos i n d í g e n a s e m a m e l u c o s c o n t r a o p o d e r dos B r a g a n ç a . . . 

Esses fu tu ros ve ios d e pesquisa , q u e aqu i apenas a p a r e c e m c o m o 

e x e m p l o s , e e m c a m p o s inus i t ados , n a d a mais são d o q u e u m t e s t e ­

m u n h o da i m p o r t â n c i a e das v i r t u d e s da f o r m a ç ã o m u l t i - d i s c i p l i n a r do 

A u t o r , q u e e f e t i v a m e n t e p ra t ica a c i ênc ia h u m a n a . E x e r c e r d o m í n i o 

sobre vár ias áreas n ã o significa e r u d i ç ã o estéri l , mas u m a c a p a c i d a d e de 

relat ivizar as v e r d a d e s d e s c o b e r t a s . Essa o p e r a ç ã o D o r a t i o t o faz m e l h o r 

d o q u e n i n g u é m , s e m s e ex imi r , q u a n d o possível , d e avançar suas p o s i ­

ções e c r e n ç a s . 

O re la to d e i x a u m a fo r t e impressão , e s p e c i a l m e n t e pe la força da 

f o r m a , j á c i t ada , e n c o n t r a d a c o m fe l ic idade p e l o A u t o r . Essa impressão 

nos r e c o r d a C a n u d o s , cuja r e p o r t a g e m foi t a m b é m t r i b u t á r i a d a f o r m a 

e n c o n t r a d a p o r E u c l i d e s d a C u n h a . C l a r o q u e são ob ras m u i t o d i fe ­

ren tes . M a s , s u b s t a n t i v a m e n t e , a s duas gue r r a s t ê m a lgo e m c o m u m : 

d e i x a m a f o r t e i m p r e s s ã o de q u e o p o v o brasi le i ro está f a d a d o o o p e ­

rar, efetiva o u p o t e n c i a l m e n t e , c o m recu r sos ma te r i a i s s e m p r e mais 

sofist icados do q u e seu p r ó p r i o ser. Fo i assim no I m p é r i o , foi assim no 
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se r tão de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , e seria assim d u r a n t e t o d o o s é c u l o 

X X . 

A p ó s o relato, D o r a t i o t o ence r r a seu t e x t o c o m u m b a l a n ç o d a g u e r r a 

e c o m a lgumas c o n c l u s õ e s . Lê - se e n t ã o nas ú l t imas pág inas do l iv ro : 

" O Brasi l e n v i o u pa ra a G u e r r a ce rca d e 139 mi l h o m e n s , dos qua i s u n s 

5 0 mi l m o r r e r a m . D e s t e s a m a i o r p a r t e n ã o p e r e c e u e m c o m b a t e , m a s , 

s im, d e v i d o a d o e n ç a s e aos r igores do c l ima . . . a G u e r r a do Pa ragua i 

e x p ô s sua f ragi l idade mil i tar , e m g r a n d e p a r t e es t ru tu ra l , d e v i d o a o 

r e g i m e esc ravocra ta" . D e z o i t o anos a inda s e passa r i am para q u e , l ega l ­

m e n t e , esse r e g i m e fosse b a n i d o , e a inda s o b for tes resistências d o s p r o ­

p r i e t á r i o s brasi leiros, q u e p r a t i c a m e n t e n ã o s e e n v o l v e r a m n a G u e r r a . 
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